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Resumo. 

Relatamos procedimentos de pesquisa visual desenvolvida entre 2017 e 2019 de caráter documental 
sobre a dualidade dos espaços domésticos da Suíte Master e do Quarto de Empregada como 
continuidade das tensões sociais e segregacionais presentes na sociedade brasileira como 
prolongamento da Casa Grande & Senzala. A concepção do trabalho buscou além do registro visual 
tencionar as relações sociais que reverberam nos arranjos desses espaços fazendo do ambiente 
doméstico uma caixa de ressonância das tensões encontradas em um espectro mais amplo. 
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1. Período e Local da Pesquisa. 

O período desta pesquisa visual se compreende em dois intervalos de tempo mais 

gerais.  

O primeiro, ainda em 2017, visando uma sondagem prévia dos locais, em modo de 

pré-reconhecimento do campo. Este levantamento se deu no sentido de analisar a 

viabilidade da proposta, capturar algumas imagens e estabelecer bases de referenciais teóricos 

e imagéticos. O objetivo nesse momento era elaborar materiais para um projeto final mais 

robusto, que reunisse condições de melhor aprovação no edital do Funcultura. O que 

aconteceu em fins de 2018. 

O segundo intervalo, a partir de agosto de 2018, se deu na retomada da produção 

fotográfica independentemente se o resultado do projeto ser aprovado ou não. Essa decisão 

de seu como adoção de uma postura diante do tema, entendendo o mesmo como algo que 

deveria ser aprofundado e ter sua exploração continuada de modo a poder ser aplicada em 

outros editais de fomento. 

Felizmente com a aprovação do projeto de pesquisa visual, a rotina da pesquisa pode 

ser estabelecida de modo mais cadenciado, procurando explorar as regularidades visuais do 

tema em eixos mais sistemáticos em seus pertencimentos do que propriamente numa 

produção exaustiva de um grande inventário.  

A parte de produção visual da pesquisa teve lugar na Região Metropolitana do Recife, 

como previsto no projeto original. As 60 fotografias que resultaram como extrato final da 

pesquisa foram realizadas entre setembro de 2017 e dezembro de 2019. 

 

2. Finalidade pesquisa visual. 

Este projeto de pesquisa visual em fotografia foi realizada no entorno urbano da 

Região Metropolitana do Recife, a pesquisa visa explorar inicialmente e descrever 

visualmente de modo expressivo e documental, a dualidade dos espaços privados da suíte e 

das dependências de empregada que reverberam arranjos e relações sociais contemporâneos.  

A pesquisa é portanto, uma abordagem especulativa inicial sobre o tema para testar 

algumas hipóteses de aproximação, detectar as regularidades, perceber as regulações que 

permitem a aparição possível de um registro fotográfico dentro de um campo mais amplo de 

tensões. 



 

  
 

 5 

Como resultado, a pesquisa apresenta como resultado um extrato de 60 fotografias, 

em cores, em modo mais de catalogação de uma realidade visual do que um ensaio 

propriamente. A elaboração de um ensaio pode ser algo a ser dado posteriormente, dentro 

de um nível de exigência maior no que toca a provocação de alguns resultados. Ao 

propormos um modelo de catalogação, todavia, não fugimos a potencialidade que o teme 

permite no sentido de problematizar um feixe de relações mais amplo que está contido na 

representação visual obtida. Nesse sentido, o trabalho resulta até esta etapa, na construção de 

um sentido visual sobre a disparidade social presente nos espaços privados e segregados que 

reproduzem, ao seu turno, desigualdades enraizadas entre empregadores e empregados, 

reverberam a continuidade de relações hierárquicas, de classe, sociais e econômicas 

repousadas em séculos de práticas orientadas pela designação de espaços diferentes para 

pessoas diferentes, ou discriminadas se assim preferir. 

A pesquisa dessa maneira detecta uma linha de continuidade expressa em diversas 

residências no que toca à concepção do espaço que replica relações sociais. Em que pese não 

aparecer ninguém, mas apenas arranjos decorativos e de disposição de objetos sobre o 

espaço da casa, esses resultados visuais obedecem a uma lógica simples: por que estão ali e 

são como são? Fotografar esses arranjos aponta não somente o atual, o registro possível, mas 

também a resultante histórica. Para além dos recentes reposicionamentos das relações de 

trabalho que atingem os empregados domésticos que geram como externalidade a 

refuncionalização dos espaços classicamente planejados à destinação desses trabalhadores, é 

possível perceber as regularidades acumuladas e que são ora, presenças, ora vestígios dos 

processos escravagistas que marcam a configuração social brasileira. 

É uma proposta, portanto, que ressalta o lado social da divisão entre parcelas da 

sociedade presente, mas nem sempre abordada. Nesse sentido, houveram algumas opções 

metodológicas. Uma delas, a serialização de algumas evidências visuais que se repetem aqui e 

acolá, que senão idênticas, acusam uma semelhança enraizada em imaginários mais 

profundos de como a presença do outro que serve a alguém é organizada no espaço 

doméstico e no cotidiano das classes sociais. Outras opções surgem do próprio campo, à 

medida em que é fotografado e mostra, exige, estimula uma reflexão que não estava presente 

nos pressupostos e hipóteses iniciais do trabalho. O campo é um ambiente vivo, se mostra 

diferente e pede a adequação do método pelo qual é abordado. É uma perspectiva política 

que parte dos microuniversos domésticos em diálogo visual com a câmera. A câmera como 

um método.  



 

  
 

 6 

Usar a câmera não como somente uma ferramenta, mas como um método. Nesse 

sentido, emprega-la com as sensibilidades históricas, que formam o quadro a ser registrado, 

entender porque as coisas estão ali desta e não de outras formas; e políticas, entendendo que 

a desqualificação dos espaços corresponde também a desqualificação das pessoas que os 

ocupam. E quando isso se reconfigura, há uma certa memória do lugar que carrega essa 

“memória da desqualificação”, do abandono, da segregação. A câmera é portanto, uma 

metodologia de abordagem de um certo acúmulo de arranjos do passado repousado nos 

nossos dias mesmo em microcosmos domésticos. E isso vai para além das legislações 

regulatórias de relações de trabalho que visam a não aprisionar. Trabalhar sobre a fragilidade 

do que resta, rejuntando pedaços e passagens perdidas no registro, recuperar pela experiência 

que gruda nas paredes e nos objetos. Isso é algo que se repete de casa em casa, de 

apartamento em apartamento, e são caixa de ressonância das desigualdades sociais do Brasil. 

Por isso, ao invés de um inventário exaustivo, nos orientou para uma amostragem 

representativa pelas semelhanças e pelos vestígios. 

O direcionamento das atividades foi pensado em se realizar na Região Metropolitana 

do Recife (RMR), por algumas razões específicas. Relativo à pesquisa, o recorte e 

importância do tema é delimitado geograficamente pelo orçamento, que não abriga a 

possibilidade um tempo de trabalho maior bem como uma maior área ou número de cidades 

e locais a serem abordados. A segunda, por Recife ser a cidade onde recai uma singularidade 

histórica e sociológica. É o local de origem e trabalho do autor que tem lugar diferenciado na 

sociologia, Antropologia e historiografia da segregação Social: Gilberto Freyre. De certo 

modo, como poderá se ver nas imagens esse imaginário salta dos livros para a cidade, 

alimentando a presença dessas disparidades como algo naturalizado. 

Destarte, poucos lugares poderiam representar e oferecer condições para o 

prosseguimento da pesquisa como Recife e sua redondezas. O que em absoluto priva outras 

cidades e contextos urbanos de elaborarem realidades semelhantes. Em adição, a curadoria 

do fotógrafo e professor Eduardo Queiroga foi uma escolha que se deu em função do 

percurso do mesmo no entendimento de temas documentais relacionados com a 

problemática social contemporânea.  

Como já dito, a pesquisa teve dois momentos mais gerais. A primeira em uma aproximação 

prévia com o tema e as questões específicas do campo, se deu ainda sem orientação. Em que 

pese a primeira etapa já problematizar inicialmente alguns questões que se fizeram presentes 

mesmo na execução da pesquisa de campo propriamente dita,  o processo de curadoria se 
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mostrou valioso no sentido de expandir a exploração visual do problema para além de 

simplesmente fotografar suítes e quartos de empregada. A dualidade e segregação pode ser 

observada em universos para fora do âmbito doméstico, e para os objetos de uso cotidiano e 

privado.  

Prosseguindo, o processo de pesquisa foi para além do campo. Tendo referenciais 

visuais presentes em diferentes fontes como livros, páginas de internet, instagram, onde 

elementos comuns puderam ser assimilados como fonte estética que incorporam ou resvalam 

questões assemelhadas. Abandono, espaço privado, desgaste, esquecimento, invisibilidade. São 

temas que de algum modo, mesmo dispersos em trabalhos e fontes de outros autores, se 

manifestam em lógica de rede com o que foi desenvolvido. 

Em adição procurou-se criar uma matriz ou ponto de vista  explorado com um campo 

mais amplo de fatores, e a sua aplicabilidade na disposição do quanto de empregada e da suíte 

como tema de uma mostragem de imagens, sem ainda se preocupar de modo direto em 

dinâmicas de formatação dentro de um gênero como a fotografia documental, por exemplo. 

Nesse sentido, o objetivo também foi avançar os debates para além do modelo dualista de 

problematização do problema entre documento e expressividade, entre neutralidade e 

intencionalidade, entre realidade e ficção, que geralmente dispõe a questão em modos 

comparativos. Tentamos fugir dessa perspectiva, partindo de uma posição onde o informar 

sobre algo assimila as interpretações diversas, dos sujeitos e suas subjetividades. Nesse 

movimento não cabe uma ideia de uma totalidade dos conteúdos visuais como limites 

interpretativos. 

 

3. Infra-estrutura básica, sistemas e métodos de trabalho e atividades complementares 

em relação ao desenvolvimento do trabalho. 

A realização da pesquisa de visual não encontrou limites infraestruturais. Todo 

equipamento fotográfico, conjunto de lentes, iluminação suplementar, tripés, sistemas de 

back-up de arquivos, computadores, já era de posse do pesquisador.  

 

A metodologia de trabalho envolvia o levantamento inicial de alguns endereços e pessoas que 

se disponibilizaram em permitir o acesso para a produção das imagens. O contexto, a 

delimitação e a proposta eram explicados novamente, antes de se sacar a câmera. Para só 

então, se fotografar. O procedimento fotográfico era simples. Enquadrar o quarto principal da 
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casa, a Suíte Master, e as dependências e ou quarto de empregadas. Aproveitar o máximo a luz 

natural e só usar luz artificial para uniformizar minimamente quando era necessário. 

Daí, tratou-se muito mais de adaptar-se a uma rotina de produção com os meios já 

existentes, do que propriamente ter acesso a estruturas mais complexas. As guinadas e desvios 

de percurso, envolviam mais usos diferentes da técnica, do acesso aos meios do que 

propriamente técnicas diferentes. 

Foram utilizados como material para produção das fotos e sua consequentes pós-

produção, organização, armazenamento e salvaguarda dos arquivos. 

 

 Câmera:  

 Canon DSLR 5D mark III. 

 4 Baterias LP-E6. 

 

 Lentes:  

 Canon 50mm f 1.2 fixa 

 Canon 85mm f 1.2 fixa 

 Canon 24mm TS f 3.5 fixa 

 Canon  8-15mm f 4.0 zoom 

 Canon 17-40mm f 4.0 zoom 

 Canon 24-70mm f 2.8 zoom 

 

 2 Flashes Canon RT-EX 600 speedlight 

 1 Controle Remoto para flash Youngnuo YN-E3-RT 

 2 mini difusores Haze light 30cm. 

 1 Tripé Manfrotto 190PRO. 

 1 mochila lowepro. 

 4 cartões de memória compact flash sandisk de 8, 16, 32 e 64Gb. 

 2 hds de back-up lacie quadra 4tb cada. 

 1 Imac de mesa 23 polegadas processador i3 com 16gb de ram e ssd de 1tb 

 1 Software adobe lightroom. 
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4. Atividades e fatos transcorridos/ pessoas contatadas. 

Os procedimentos de trabalho da pesquisa aplicados foram planejados em três frentes: 

Referenciar em função de textos; referenciar em função de repertórios visuais; referenciar em 

função da relação com a curadoria.  

Em função dos textos. Envolve recuperar uma certa bibliografia que trate da relação 

da presença de trabalhadores no ambiente e natureza de trabalho doméstico, e como essa 

dinâmica se enraíza na formação social do Brasil. Exemplos, Gilberto Freyre, Jesse de Souza, 

Viveiros de Castro, etc. 

Em função de repertórios visuais. Procurar traços em comum na descrição e 

abordagem de ambientes abandonados, desqualificados, domésticos e públicos. E como isso 

reverbera a relação de existência de uma clivagem social institucionalizada. Exemplos: os 

trabalhos de fotógrafos como Andreas Gursky, Robert Polidori, julio Bitencourt, Letícia 

Lampert e Iatã Canabrava. Bem como materiais presentes em redes sociais (instagram) e em 

forma digital. 

Ao mesmo tempo que buscamos acessar ambientes domésticos e urbanos que 

pudessem exprimir a importância do tema/ matéria, tínhamos que mantes o exercício do 

anonimato dessas fontes. As frases expressas, por vezes colocadas nos materiais provenientes 

da pesquisa (artigos para publicação, website, materiais para projeção nas palestras) foram 

deliberadamente deslocadas e associadas a imagens provenientes de outros momentos do 

trabalho. A intenção nesse embaralhamento, foi impedir que associações fossem feitas que 

permitissem identificar os proprietários das casas e apartamentos por onde essa pesquisa 

percorreu. Nenhum nome de residente foi revelado, como também nenhum endereço. 

As pessoas contatadas do âmbito da pesquisa visual que constam nessa lista dizem 

respeito a profissionais do ambiente da fotografia que contribuíram para o desenvolvimento 

deste projeto. (por ordem alfabética): 

 Eduardo Queiroga. Fotógrafo, Professor e Pesquisador. Curador e orientador do 

Projeto. 

 Joana Mendonça. Produtora Cultural. Proa Cultural. 

 Maria Chaves. Produtora Cultural. Proa Cultural. 

 Kennedy Michilles. Jornalista e assessor de Comunicação. Aponte Comunicação. 

 Marcela Cavalcanti. Estudante de Curso de Radialismo e auxiliar de produção. 
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 Marcela Cintra. Jornalista e auxiliar de produção. 

 Paulo Sultanum. Artista Visual. 

 Raul Kawamura – Designer e programador visual e de web. 

 Renata Victor. Coordenadora do Curso Superior de Fotografia – UNICAP. 

 Rodrigo Carreiro. Professor e Coordenador do Curso de Comunicação da UFPE. 

 Poliana Alves. Interprete de Libras e audiodescrição. 

 Silvio Ribeiro. Coordenação de graduação de fotografia AESO. 

 

Locais fotografados sem identificação dos proprietários nem endereços. 
 20 de setembro de 2017 – apartamento no bairro do Rosarinho, Recife. 

 20 de setembro de 2017 – apartamento no bairro de campo Grande,  Recife. 

 27 de setembro de 2017 – apartamento no bairro de Parnamirim, Recife. 

 04 de outubro de 2017 – apartamento no bairro da Torre, Recife. 

 06 de outubro de 2017 – apartamento no bairro de Casa Forte, Recife. 

 11 de outubro de 2017 – casa no bairro do Prado, Recife.  

 11 de outubro de 2017 – apartamento no bairro de San Martin, Recife. 

 01 de novembro de 2017 – casa no bairro do Prado, Recife. 

 07 de novembro de 2017 – apartamento no bairro de Casa Forte, Recife. 

 09 de outubro de 2017 – apartamento no bairro de Parnamirim, Recife. 

 24 de agosto de 2018 – apartamento no bairro da Jaqueira, Recife. 

 31 de agosto de 2018 – apartamento no bairro dos Aflitos, Recife. 

 31 de agosto de 2018 – apartamento no bairro dos Aflitos, Recife. 

 12 de setembro de 2018 – apartamento no bairro de Parnamirim, Recife. 

 18 de abril de 2019 – apartamento no bairro de Casa Forte , Recife. 

 17 de maio de 2019 – apartamento no bairro de Bairro Novo , Olinda. 

 17 de maio de 2019 – apartamento no bairro de Casa Caiada , Olinda. 

 31 de maio de 2019 – casa no bairro do Poço da Panela, Recife. 

 01 de agosto de 2019 – apartamento no bairro de Setúbal , Recife. 

 15 de agosto de 2019 – apartamento no bairro de Casa Caiada , Olinda. 

 23 de agosto de 2019 – apartamento no bairro de Boa Viagem , Recife. 
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 13 de setembro de 2019 – garagem no bairro dos Aflitos , Recife. 

 26 de setembro de 2019 – ruas da zona norte do Recife. 

 26 de setembro de 2019 – a partamento no bairro de Casa Forte, Recife. 

 14 de novembro de 2019 – casa do bairro novo, Olinda. 

 03 de dezembro de 2019 – casa no bairro da Madalena, Recife. 

 

5. Estágio de desenvolvimento das atividades de pesquisa segundo o plano proposto. 

O trabalho da pesquisa consolidou o volume de fotografias e referenciais teóricos, 

que eram um dos objetivos a serem buscados no período de pré-elaboração do projeto, em 

que pese que a investigação continue, pelo fato de no projeto, ter se percebido uma 

possibilidade de desdobramentos em subtemas e explorações futuras. 

Foi possível desenhar uma série de procedimentos de sondagem e elaboração de um 

certo protocolo de registro visual, de modo semiestruturado, tendo uma base mas 

permitindo variações que mapeassem como o fenômeno abordado se apresenta visualmente 

como problema. 

Em relação ao campo conceitual: houve uma ampliação e aprofundamento em face ao 

contato como novos referenciais visuais que tangenciam o tema como também a referenciais 

mais consolidados que abordam o assunto em diferentes matrizes. Textos, audiovisuais, 

fotográficas e iconográficas.  

Quanto as principais contribuições percebidas para o campo da fotografia e fotografia 

documental, defendo que o conjunto do problema, além de apontar, como já dissemos, para 

uma questão representativa das desigualdades mais amplas do espectro social brasileiro, 

permite neste momento duas derivações principais: avançar a discussão a respeito das relações 

dos meios visuais, e não somente a fotografia documental, na sua possibilidade de tratar de 

temas complexos, de modo rebatido, residual, através de presença de relações historicamente 

atribuídas; e superar algumas questões mais recorrentes, presas a debates que avançam com 

pouca velocidade, sobre as configurações da fotografia documental. Trata-se especificamente 

aqui sobre a compreensão dos protocolos historicamente assentes na relação entre fotógrafo e 

fotografado, entre fotógrafo e paisagem ou ambiente fotografado no sentido de orientar certo 

tipo de respostas mais controlável e compreensível dentro de certos limites. O que autoriza 

um certo olhar sobre algo ou alguém?  Pensando em termos pedagógicos, defendo que a 

leitura do relatório de pesquisa além de se converter em material de apoio, pode ajudar a 

orientar também o debate de como se aprende e se ensina o fazer imagem em tempos de 
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reposicionamento dos sujeitos e autores sobre determinado assunto a ser abordado/ 

fotografado. 

Relativo ao Cronograma. Foi cumprido dentro do prazo. Houve uma dilatação no 

final do calendário por conta das dinâmicas restritivas à circulação por conta da pandemia do 

Corona Vírus. Contudo, acredito que os esforços realizados sobretudo na dinâmica de 

fotografar e de buscar um apoio bibliográfico referencial realizada no período, poderá criar 

desdobramentos diretos (para o próprio pesquisador), e indiretos (para os interessados em 

algum grau em fotografia, documentação, relações trabalhistas, modelos pós-coloniais, etc) 

que serão largamente compensadores. 

 

5.1 Desenvolvimento do web site.  

Foi desenvolvido pelo designer e webmaster Raul Kawamura, e disponibilizado na 

internet o website com todos os conteúdos, fotografias, galerias virtuais, notícias, relatórios 

técnico (este) e memorial, artigo e capítulo de livro com textos que estão vinculados à esta 

pesquisa. Conferir em https://suitemasterquartoempregada.com/  . Disponível a partir de 

24 de fevereiro de 2021. O site tem como objetivos tanto dar visibilidade pública e 

permanente aos resultados da pesquisa, sejam visuais ou textuais, práticos ou teóricos, como 

modo de fornecer uma plataforma de acompanhamento dos desdobramentos do projeto 

depois da conclusão formal. Assim, se e quando o material estiver presentes em mostras de 

fotografia, debates sobre o tema, gerar novas publicações, etc. Todo esse conteúdo será 

incorporado. 

 

5.2 Desenvolvimento e aplicação da estratégia de comunicação em meios massivos e redes 

sociais. 

Desenvolvido em conjunto com a Aponte Comunicação. Foram elaborados dois 

conjuntos de matérias. Um para os meios massivos, ou tradicionais, com um kit de imprensa 

contendo fotos, release escrito, links para as redes sociais e para o site. Outro conjunto era 

direcionado para o Facebook, onde foi criado uma página para o projeto, e outra para o 

perfil do fotografo no Instagram, onde eram postados à razão de duas inserções por dia os 

“cards”, ou artes digitais com imagens e textos da pesquisa. A intenção além de promover a 

visibilidade do projeto, foi de atrair a participação para as Lives com o fotógrafo, o curador e 

convidados. Esse ajuste na estratégia de comunicação, dando ênfase a ações através da 

internet, se deu principalmente pela pandemia do Coronavírus, deflagrada em março de 
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2020. Contudo, acreditamos que os esforços de promover uma visibilidade pública do 

trabalho foi alcançada satisfatoriamente. Esse material pode ser conferido nos anexos a este 

relatório. 

 

5.3 Desenvolvimento de acessibilidade para o público com deficiência visual e auditiva. 

Foi desenvolvido pela consultora em acessibilidade e conteúdo, Poliana Alves, duas 

ações. A primeira, direcionada ao público com deficiência visual, foi a transcrição das 

imagens em formato de texto1, para inserção no site através de tecnologia de audiodescrição, 

que gera uma narração  a partir do texto; e a segunda, com a inserção no vídeo de divulgação 

do projeto da interpretação em libras para o público não ouvinte. Esse material 

especificamente foi produzido e inserido no YouYube, de modo a garantir o acesso ao 

público geral e portador de deficiência sobre o conteúdo e processo de desenvovimento/ 

criação do trabalho. 

 

5.4 Desenvolvimento de material audiovisual para apresentação dos resultados da pesquisa. 

Foi gravado e editado um vídeo de aproximadamente 10 minutos para ser 

disponibilizado no YouTube, com links para constar no site do projeto e nas redes sociais, 

com uma apresentação do trabalho desenvolvido, as referências, o processo criativo, e parte 

das imagens que compõem a pesquisa. O vídeo consta com a presença do fotógrafo 

narrando e é intercalado com as fotografias do trabalho. Conferir em: 

https://www.youtube.com/watch?v=zfsJuNfXufU  

Em paralelo, com coordenação da Aponte Comunicação foi desenvolvida estratégia 

através da plataforma StreamYard, a programação de lives sobre a pesquisa. A primeira foi 

realizada, no dia 9 de março de 2021 e contou com a participação além do fotografo, do 

orientador da pesquisa, o Prof. Eduardo Queiroga, da Professora universitária e ex 

empregada doméstica, Daniela Zaratini e da ex-doméstica e aluna de Direito Mirtes Renata 

de Souza. 

 

5.5 Repercussões na mídia. 

No processo de divulgação dos materiais da pesquisa, como site e redes sociais, foi 

elaborada estratégia de envio de material para repercussão e agendamento nos meios 

                                                
1 Conferir nos anexos deste relatório. 
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massivos, especializados em fotografia ou não. Conferir nos anexos 3 a 10, ao final deste 

relatório, os conteúdos dessas repercussões e seus quantitativos.  

 

6. Trabalhos e publicações decorrentes da pesquisa. 

6.1 Capítulo de livro “Suíte Master e quarto de empregada: inventário dos espac ̧os da desigualdade 

domesticada In: A fotografia como imagem, a imagem como fotografia.1 ed. Porto Alegre: 

Imaginalis, 2019, v.1, p. 229-243. Também Apresentado no Congresso da Intercom 2019.  

Disponível em: https://www.ufrgs.br/imaginalis/editora/fotografiacomoimagem/  

6.2 Artigo “A patroa, a criança, o elevador e a empregada. Dispositivos da invisibilidade 

contemporânea do fazer morar e do deixar morrer”. Apresentado no Congresso da Intercom 

2020 e publicado em livro.  

Disponível em: http://www.intercom.org.br/sis/eventos/2020/resumos/R15-1615-1.pdf 

6.3 Elaboração do memorial de pesquisa e descritivo e do relatório técnico desta pesquisa. 

Disponível em: https://suitemasterquartoempregada.com/relatorios/  

6.4 Elaboração do website com todos conteúdos visuais, audiovisuais e textuais da pesquisa. 

Disponível em https://suitemasterquartoempregada.com/. 

 

 

7. Participação em seminários e eventos e atividades. 

7.1 Intercom Belém, 2019. Apresentação da pesquisa e debate sobre as fotografias e processo de 

trabalho. 

7.2 Intercom Salvador 2020 (realizado de forma virtual por conta da pandemia de Covid19). 

Apresentação de texto relacionado com a problemática da pesquisa. 

7.3 Paraty em foco. Setembro de 2018. Workshop de desenvolvimento de projetos com o curador 

e editor Eric Vroons. 

7.4 Live através da internet realizada no dia 09 de março de 2021. Aberta ao público. 

Apresentando o processo de trabalho e com participação de: Eduardo Queiroga, Professor e 

Fotógrafo. Curador e orientador da pesquisa. Daniele Zaratin, Professora, Doutora em Letras 

e Ex-Doméstica. Mirtes Renata de Souza, Aluna de Direito e ex-doméstica. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=jUYy4uD5WDc  
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8. Avaliação global, apontando dificuldades e facilidades no desenvolvimento da 

pesquisa.  

Uma fotografia nunca é tirada. Ela é posta. Uma fotografia é resultado de uma 

intencionalidade, mas tem sentidos que escapam à essa intenção. Uma fotografia para surgir é 

resultado de uma série de protocolos: técnicos, estéticos, éticos e políticos. Uma fotografia 

sempre é flagrante e também encenação. 

Em termos gerais, avalio que esse projeto de pesquisa visual reuniu condições 

extremamente favoráveis ao contexto de discussão do tema. Em 2015, há cinco anos, 

aproximadamente, houve a consolidação das leis trabalhistas para os empregados e 

empregadas no âmbito doméstico. Deste então, uma série de ajustes, desdobramentos e 

rupturas se colocaram nas relações de trabalho, deixando à mostra cicatrizes sociais e  culturais 

que remontam aos processos da escravização e suas mazelas. 

A própria regulamentação tardia dessa categoria profissional, 127 anos após a lei áurea, 

já desnuda o absurdo do estado de coisas que existe no brasil quando se alinham as questões 

de raça, trabalho, e fronteiras do público e do privado. Mergulhar no universo das casas e 

apartamentos após uma certa camada de tempo ter se acomodada no processo, literalmente, 

revela, dá a luz, aos vestígios e/ ou permanências que de um modo ou de outro, denunciam 

um imaginário fundado sobre a desigualdade. Essa pesquisa visual não é um ensaio sobre a 

arquitetura desses lugares. Mas como arquitetonicamente e na disposição nas residências 

podem ser encontradas as raízes do mais sério problema, aquele que funda e está presente em 

boa parte dos processos identitários da nação: a escravidão. 

Podemos afirmar que as dificuldades de entrada nesses lugares foram mínimas no 

início e se incrementaram à medida que tentávamos buscar acesso em extratos mais abastados 

da nossa sociedade. Resumindo, quanto mais rico o dono do lugar que queríamos fotografar, 

mais problemática se tornava a negociação, fracassando na maioria das vezes. Mais que 

enfraquecer a pesquisa, isso estabelece uma perspectiva de alteridade ou de sua negação. É um 

dado concreto que ilumina, apesar de não ser fotografado, a questão. A fotografia tem esse 

aspecto, mesmo quando não se plasma, ela é capaz de informar.  

O suporte financeiro da pesquisa me permitiu trabalhar com conforto e sem 

concessões. Assim, como o tempo do trabalho foi de um ano, os recursos do funcultura me 

permitiram desenvolver o projeto tranquilamente.  

Destarte, esse conjunto de fatores, permite avaliar que o resultado da pesquisa é 

positivo. E isso vale em dois sentidos. O primeiro, pela oportunidade de vivenciar um período 



 

  
 

 16 

muito específico da história brasileira, quando um grupo enorme de pessoas surge para a 

formalização profissional, gerando simultaneamente um outro grupo enorme de trabalhadoras 

e trabalhadores que foram lançados na informalidade como “diaristas”. Dessa fissura surge um 

abismo. A tentativa de fotografar essa dualidade entre quartos de empregadas e suítes é um 

pouco a ideia de buscar uma superfície possível de como essa aparência se mostra à realidade.  

O outro sentido, foi estabelecer uma necessária alteridade. Com os espaços, as pessoas 

e as histórias restantes, como abordadas pelo rabo, em vias de desaparecimento, mas que dá a 

aparecer outra realidade. A permanência desses lugares como depósitos de bagunça, por 

exemplo, só reforça a desqualificação de um ambiente que é sincrônica à própria ideia de 

existência de lugares desqualificados dentro da própria casa destinados ao abrigo de 

trabalhadores. Essa realidade ainda é gritante. 

 

9. Conclusões e resultados alcançados. 

A realização desta pesquisa foi, de certo modo, um esclarecimento e um 

encaminhamento de inquietações. A princípio, de verificar como se refletia no espaço 

doméstico o rearranjo promovido pela PEC das domésticas em 2015. Rapidamente, esse 

objetivo extrapolou. Esses desdobramentos é que permitem a exploração de camadas 

subsequentes que estão embutidas nessa dinâmica é que vão além das dualidades entre as 

suités master e os quartos de empregada. 

Na verdade, estamos fotografando rebatimentos das desigualdades sociais, 

historicamente consolidadas, ao mesmo tempo, traços de um processo civilizatório repleto de 

absurdos, complexidades, contradições e seus prolongamentos na constante busca da 

desqualificação, segregação, descaracterização e descriminação de pessoas e lugares.  

A origem da dualidade entre suítes e quartos de empregadas sugere, como 

singularidade da identidade brasileira, sua transcodificação em forma de arquitetura. Pode se 

olhar como um prolongamento da casa grande e senzala, não como repetição, mas como rima. 

As percepções da força de trabalho humano na cadeia produtiva certamente hoje são 

diferentes daquelas dispostas no ciclo escravagista formador do processo histórico no Brasil. 

Mas, na parte da rima que não é repetição, isso não neutraliza em absoluto os abismos sociais 

advindos justamente dessa clivagem. De certo modo, cada casa ou apartamento que acolhe 

essa dicotomia arquitetônica, carrega em si a memória da senzala, do navio negreiro, da 

escravidão. 
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Mas a pesquisa não detecta apenas esse viés de exploração de um problema de forma 

visual. Em algum momento deste relatório, escrevemos que a câmera é um método de olhar 

sobre e para algo. Nisso, se embute a dimensão comunicacional do próprio dispositivo. 

Enquanto se prepara o equipamento, geralmente se é acolhido, ou rechaçado. Se interage com 

curiosidade sobre o porquê de se fotografar espaços domésticos. Nisso, e em outros 

momentos também, surgem as conversas, as perspectivas, algum recorte interpretativo sobre o 

que o fotógrafo está fazendo. E a pesquisa ganha outra dimensão: a textual. As falas, os 

posicionamentos sociais, os imaginários se revelam e se transbordam em modo de uma 

completa naturalização com a convivência com a desigualdade e segregação. Incluir essa parte 

em forma de legendas, ou comentários ao produto final dilata a perspectiva de compreensão 

do cenário.  

Olhar e fotografar quartos de empregada, especificamente, pressupõe ter tido acesso a 

ambientes privados. Encontra-los habitados, ou semi-habitados, ou convertidos em espaços 

de depósito, ou simplesmente abandonados, permite  ao seu turno perceber que espaços são 

requalificados ou desqualificados segundo uma intencionalidade. De um modo ou de outro, 

sendo habitado por alguém que trabalhe no local, sendo transformado em depósito, assume 

uma correspondência entre pessoas e lugares destinados a uma qualificação específica. O que 

se nota é que mesmo com a sugerida emancipação social após a PEC das domésticas, os locais 

continuam com uma destinação periférica. Geralmente, fora da vista da circulação social da 

casa, guardam, ao seu modo, as memórias dos anos destinados a abrigar a força de trabalho 

doméstica. Os locais falam. Permitem ser entendidos pelas sobras, pelos desgastes, pelos 

desusos. 

É uma relação que sai da casa, se manifesta na cidade. E que na própria ambiência 

doméstica se projeta sobe os pequenos objetos de uso diário. O que se tinha como objetivo no 

começo da pesquisa buscava formar um documento visual sobre o pós PEC das domésticas. 

Saiu uma presença forte de como a escravidão se organiza, ainda, no cotidiano do Brasil. De 

como costura as dimensões desse imaginário numa realidade concreta. 

Na verdade, em perspectiva, o fenômeno da segregação é multidimensional. Ele pode 

ser percebido em diferentes dinâmicas e camadas da vida social. Nesse sentido, a pesquisa aqui 

relatada permite e estimula a exploração dessa multidimensão em abordagens, momentos e 

metodologias com a câmera fotográfica de modo tanto a registar e documentar essa presença 

do problema, como também permitir que inquietações e provocações se apresentem em 

formas de perguntas. Por que as coisas são como são? E como elas ficam quando são 
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fotografadas? No fim sempre é isso. Ao fotografarmos algo, o que se ilumina como resposta e 

que porções precisam de luz para vir à tona? 

Contudo, dentro da complexidade observada na pesquisa, é um trabalho que pede para 

prosseguir, em vistas a se ampliar e se debruçar sobre esse aspecto da identidade e realidade 

brasileira.  
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1 

 
Suíte. Apartamento no Bairro do Rosarinho. Recife, 2017. 

 
2 

 
Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro do Rosarinho. Recife, 2017. 
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3 

 
Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro da Torre. Recife, 2017. 

4 

 
Quarto de dormir. Apartamento no Bairro da Torre. Recife, 2017. 

 



 

  
 

 26 

5 

 
Suíte. Apartamento no Bairro do Rosarinho. Recife, 2017. 

 
6 

 
Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro do Rosarinho. Recife, 2017. 
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7 

Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro do Hipódromo. Recife, 2017. 

8 

 
Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro de San Martin. Recife, 2017. 

 
9 
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10 
9 

 
Quarto de Empregada. Bairro do Prado. Recife, 2017. 

10 

 
Edícula para Empregados. Bairro do Prado. Recife, 2017. 
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11 

 
Quarto de Empregada. Bairro de Casa Forte. Recife, 2017. 

 

12 

 
Banheiro de empregada. Bairro de Parnamirim. Recife, 2017. 
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13 

 
Banheiro de empregada. Bairro de Casa Forte. Recife, 2017. 

14 

 
Suíte. Bairro de Casa Forte. Recife, 2017. 
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15 

 
Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro da Encruzilhada. Recife, 2017. 
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16 

 
 

17 

 
16 e 17. Quarto de Empregada transformado em depósito e biblioteca. Apartamento no Bairro da 

Jaqueira. Recife, 2018. 
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18 

 
Pormenor de Quarto de Empregada. Apartamento no Bairro da Jaqueira. Recife, 2018. 

19 

 
Closet de Suíte. Apartamento no Bairro da Jaqueira. Recife, 2018. 
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20 

 
Pormenor de Suíte. Apartamento no Bairro da Jaqueira. Recife, 2018. 

21 

 
Pormenor de Banheiro. Apartamento no Bairro da Jaqueira. Recife, 2018. 
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22 

 
Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro dos Aflitos. Recife, 2018. 

23 

 
Quarto de Empregada / depósito. Apartamento no Bairro dos Aflitos. Recife, 2017. 
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24 

 
Suíte. Apartamento no Bairro dos Aflitos. Recife, 2017. 

25 

 
Suíte. Apartamento no Bairro dos Aflitos. Recife, 2018. 
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26 

 
Pormenor de Suíte. Apartamento no Bairro dos Aflitos. Recife, 2017. 

27 

 
Área e banheiro de serviço justapostos ao quarto de empregada. Apartamento no Bairro de 

Parnamirim. Recife, 2018. 
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28 

 
Perspectiva do Bairro de Casa Amarela a partir do Bairro de Casa Forte. Recife, 2019. 

29 

 
Pormenor de Apartamento. Bairro de Casa Caiada. Olinda, 2019. 
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30 

 
Banheiro de empregada. Bairro de Parnamirim. Recife, 2018. 

31 

 
Banheiro de empregada. Bairro Novo. Olinda, 2019. 
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32 

 
Pormenor de Suíte. Bairro Novo. Olinda, 2019. 

33 

 
Pormenor de Suíte. Casa Caiada. Olinda, 2019. 
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34 

 
Depósito/ Quarto de empregada. Casa no Bairro do Poço-da-Panela. Recife, 2019. 

35 

 
Pormenor de Cozinha. Apartamento no Bairro dos Aflitos. Recife, 2019. 
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36 

 
Quarto de Empregada refuncionalizado para Depósito. Apartamento no Bairro de Boa Viagem. 

Recife, 2019. 

37 

 
Suíte. Apartamento no Bairro de Boa Viagem. Recife, 2019. 
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38 

 
Quarto de Empregada refuncionalizado. Apartamento no Bairro Novo. Olinda, 2019. 

39 

 
Pormenor de Quarto de Empregada. Apartamento em Casa Forte. Recife, 2019. 
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40 

 
Quarto de Empregada refuncionalizado. Apartamento no Bairro de Boa Viagem. Recife, 2019. 

41 

 
Pormenor de Suíte. Apartamento no Bairro de Boa Viagem. Recife, 2019. 
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42 

 
Banheiro de suíte. Apartamento no Bairro de Boa Viagem. Recife, 2019. 

43 

 
Pormenor de Banheiro de suíte. Apartamento no Bairro de Boa Viagem. Recife, 2019. 
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44 

 
Suíte. Apartamento no Bairro de Boa Viagem. Recife, 2019. 

45 

 
Detalhe da Bandeira do Brasil-Império inserido em automóvel Toyota. Bairro dos Aflitos, 2019. 
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46 

 
Sinalização pública do Motel Senzala. Bairro de Apipucos. Recife, 2019. 

 
47 

 
Fachada de Edifício. Bairro de Casa Forte. Recife, 2019. 

 



 

  
 

 48 

48 

 
Pormenor de fachada de Edifício. Bairro de Casa Forte. Recife, 2019. 

49 

 
Pormenor de fachada de Edifício. Bairro de Casa Forte. Recife, 2019. 
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50 

 
Quarto de Empregada. Apartamento no Bairro de Casa Forte. Recife, 2019. 

51 

 
Pormenor de quarto. Apartamento no Bairro de Casa Forte. Recife, 2019. 
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52 

 
Quarto de Empregada abandonado. Bairro Novo. Olinda, 2019. 

53 

 
Pormenor de Banheiro de Empregada. Bairro Novo. Olinda, 2019. 
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54 

 
Pormenor de Quarto de Empregada. Bairro Novo. Olinda, 2019. 
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55 

 
Pormenor de Quarto de Empregada. Bairro Novo. Olinda, 2019. 

56 

 
Quarto de Empregada. Bairro do Prado. Recife, 2019. 

 



 

  
 

 53 

57 

 
Pormenor de Quarto de Empregada. Bairro do Bongi. Recife, 2019. 

58 

 
Pormenor de Quarto de Empregada. Bairro do Bongi. Recife, 2019. 
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59 

 
Quarto de Empregada. Bairro do Prado. Recife, 2019. 

60 

 
Pormenor de Quarto de Empregada. Bairro do Prado. Recife, 2019. 
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61 

 
Pormenor da Suíte. Bairro do Prado. Recife, 2019. 
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-	ANEXO	2	-		

TEXTOS	DA	AUDIODESCRIÇÃO	
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Quarto claro de cor branca ao fundo cortina de janela de cor bege, móvel com monitor de PC/TV, a 

esquerda na parte alta duas pranchas de vidro, uma acima da outra. A primeira contendo placa de 

formatura e um objeto artesanal em formato de flor. Abaixo, cama box de casal com dois travesseiros, 

um deles com fronha de listras e outro liso de cor branca, coberta de cama de listras, nas cores azul, 

branca e bege. Ao lado da cama pequena mesa branca contendo quatro pernas, sobre a mesma contém 

caderno, livro, frascos de colírio, óculos, pequena lata de canfora. Chão coberto com porcelanato 

branco. 

 

 
Quarto pequeno, ao fundo na parte superior, duas pranchas de madeira uma sobre a outra. A de cima 

contendo caixeta de fogos de artifícios, partes desmontadas de aparelho de ginástica em metal, com 

detalhes em material emborrachado, mangueira sanfonada de máquina de lavar na cor cinza, também, 

caixa pequena de papelão, sacola de supermercado plástica na cor branca, bolsa feminina de cor preta, 

chapéu de palha, mangueira de aspirador de pó. Na segunda prateleira, quatro recipientes térmicos, 

sendo duas caixas térmicas de plástico, a primeira na cor laranja com detalhes na cor cinza, a segunda 

cor vermelha com detalhes de cor branca. Os outros dois recipientes térmicos são para líquidos, o 

primeiro porte médio na cor azul escuro com detalhes na cor branca na tampa e o segundo de porte 
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pequeno na cor azul claro com detalhes de cor branco na alça e na tampa. E ainda toalhas de mesa com 

estampa, dobrada. Abaixo contém mesa com tampo de vidro, com rupas dobradas sobre a mesma. Na 

parte de baixo à direita têm três malas de viagem de diferentes tamanhos na cor azul com detalhes 

cinza, sobre as mesmas contém uma pequena maleta na cor verde, colcha de cama com estampas de 

listras banca e vermelha, ao lado na posição vertical contém um colchão de casal e um colchonete fino 

e uma prancha body board. No primeiro, plano tábua de passar roupas coberta com pano de cor rosa, 

sobre ela contém lençóis dobrados e abaixo, contendo dois cestos de roupas um com roupas e outro 

vazio. 

 

 
Ambiente claro, no segundo plano, tábua de passar armada coberta com pano de cor azul claro, por 

trás da tábua, cano longo e fino de PVC, inclinado para a direita recostado sobre a parede. À direita 

pregada sobre a parte superior da parede, duas pranchas de madeira com objetos enrolado em sacolas 

plásticas e com um pano listrado. Tendo abaixo em aparelho de som dois caixas, junto dele sacola de 

papel contendo objetos em seu interior. A esquerda, janela de porte médio, contendo dois vasos de 

plásticos em formato retângulo, contendo porção de terra, esses vasos estão suspensos por pequena 

grande de metal de cor branca. Do lado esquerdo da janela, mesa de plástico com encaixe, sobre ela 

caixa plástica transparente de grande porte, com tampa de cor preta. Na parte de baixo da mesa 

prateleira contendo, gabinete de computador na posição horizontal, sobre o mesmo saco transparente 

com zíper, contendo objetos em seu interior. Na parte de trás suspenso na parede, parte superior do 

espelho em formato curvo. Acima ventilador de mesa preso a parede, de cor branca. Abaixo, ao lado, 

armário de plástico com três compartimentos, contendo vários objetos sobre a mesma. Na entrada do 

ambiente, porta de madeira, com maçaneta de metal de cabo longo. 
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Ambiente claro, ao fundo centralizado na parede quadro com fotografia de um casal. A esquerda têm 

um guarda roupa de madeira, com 4 portas. Na parte central do quarto, cama de casal com coberta com 

estampa quadriculada e com listas, sobre a mesma contém um cachorro de pequeno porte com pelos de 

cor preta e com detalhes de cor marrom, sentado na parte central da cama. A direita, do quarto, parede 

de cor clara, com janela de vidro aberta, contendo cortina de persianas recostada no canto da parede. 

Abaixo da janela aparelho de ar condicionado ligado na tomada. Piso de cerâmica rústica contendo um 

par de tênis de cadarço de cor prateada com detalhes de cor branca no seu solado. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo, janela de vidro com película preta, a esquerda da mesma, guarda 

roupas de porte grande, com portas corrediça de cor branca. Ao centro do ambiente, cama de casal 

coberta com colcha com estampas de florais azuis e com fundo. Ao lado direito da cama, se encontra 

uma prancha de cor branca fixada na parede, contendo sobre a mesma, objeto de cerâmica no formato 
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de um caju, ao lado dois controles remotos, dois porta retratos e uma escultura de metal em formato de 

coração com o nome do casal. Abaixo, pequeno móvel com duas portas de cor branca. Acima na parte 

direita da parede, aparelho de ar condicionado, piso de porcelanato de cor branca com detalhes na cor 

cinza. 

 
Ambiente interno claro, segundo plano porta estreita de cor branca. Armário suspenso contendo 6 

portas, A esquerda janela ampla de vidro, semiaberta. Na parte superior, ao fundo, gaiola de pássaros. 

Encostados a parede cesto de roupas vazio, pequena mesa plástica, sobre a mesma cesto contendo 

roupas e uma tábua de passar desmontada. Ao lado porta de madeira com maçaneta de metal. Ao 

centro da imagem, piso de cerâmica , contendo dois pares de sapatos, um sendo sapatilha de cor preta, 

e o outro sapato de salto alto de cor prata. Banquinhos plásticos, ao lado dois garrafões de água mineral 

vazio, e também latões de tinta, bacia, sacolas plásticas. A direita armário plástico de cor preta, 

contendo caixas plásticas , ferro de passar, caixas de ferramentas, e demais objetos. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo, armário de metal na cor preta, contendo 5 prateleiras, na parte 

superior da mesma, caixas de sapatos e uma caixeta de madeira na cor preta, na prateleira abaixo, peças 

de tecidos dobradas e embaladas em plásticos transparentes de cores variadas, na ultima prateleira de 

baixo contem um ventilador de mesa, a esquerda da imagem, armário de madeira com duas gavetas, 

contendo duas caixas, uma em cima da outra, e ao lado vários tecidos embalados em sacos plásticos. Ao 

centro, colchão de solteiro com estampas de florais dobrados na posição vertical. A direita da imagem, 
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na parte superior, armário de cozinha de seis portas, contendo em cima dele, caixa térmica de cor 

vermelha, caixa de sapato e outros objetos. Na parte abaixo tem dois armários de cor branca, contendo 

caixas de papelão, sapatos e outros objetos, sobre as mesmas. No piso tem, colchonete amarrado por 

cordão de cor branca, mala de viagem de cor laranja. E porta de madeira com maçaneta de metal 

envelhecida. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo, na parte superior da imagem, armário suspenso, contendo três 

portas, sobre o mesmo, recipientes de cozinha, panelas, bandejas e formas retangulares de bolo em 

pilhadas uma dentro da outra. Garrafas pet de refrigerantes, acima tem uma prateleira de madeira, 

contendo caixas de arquivos em papelão e algumas em plástico. A esquerda guarda roupas contendo 

quatro portas e duas gavetas, sobre o mesmo, objeto grande envolvido em saco plástico preto, com 

caixa de papelão sobre ele. Ao lado do móvel a esquerda, cinco caixas térmicas industriais de 

transportar comidas, de cor azul, organizadas uma sobre as outras. No topo delas em uma mala de 

viagem de cor cinza. Abaixo do armário suspenso temos ao centro, pequeno móvel de madeira 

contendo uma gaveta, sobre o mesmo, forno de micro ondas de cor branca, contendo palmas de 

banana sobre ele ao redor panelas e latas de tintas. A direita da imagem, armário de plástico de cor 

branca com duas prateleiras. Na prateleira de cima, forma de bolo em forma de circular contendo 

dentro da mesma, vários cachos de banana. Na prateleira de baixo, contém meio fardo de garrafas de 

água mineral da pequena, extensão elétrica de formato circular, tecido de cor cinza cobrindo objeto 

pequeno. 
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Ambiente interno com pouca claridade, ao fundo da imagem parede banca com pequenas manchas, 

cama de solteiro feita de metal enferrujado, contendo colchão velho, sobre o mesmo, abajur pequeno, 

com base de metal e cúpula empoeirada de cor azul, espelho de porte médio recostado sobre a parede e 

pequena toalha de rosto com listras de cor azul. Abaixo da cama pneu de carro. A esquerda do 

ambiente, janela de basculante, com cortina de tecido recostada na parede. Armário de metal 

enferrujado com cinco prateleiras, a quarta prateleira de cima para baixo, contem um telefone de cor 

vermelho, com teclas numéricas de cor preta.  Na quinta prateleira, próximo ao chão, tem um 

recipiente plástico com alça de cor branca, ao lado pequena lata retangular de tinta, sacos contendo 

tinta em pó. Junto a cama, cadeira de metal com acento de formato de circular. A direita da imagem, 

grade de madeira de cama de casal encostada em parede húmida com manchas. Chão de cerâmica 

manchado. 

 

 
Ambiente interno claro, formato do quarto ao fundo é piramidal, suspenso na parede monitor de TV, 

ao lado, janela estreita de vidro na posição vertical, teto contendo lâmpada compacta florescente, a 

esquerda do ambiente, cama box de solteiro, coberta com lençol branco com estampas florais, sobre a 

cama, cabide de roupas em plástico e de madeira, bacia média de plástico de azul, roupas espalhadas e 

uma pequena boneca, com corpo de pelúcia e cabeça de plástico, ao lado direito da cama, banquinho 

preto de plástico, com ventilador portátil sobre ele. A direita no ambiente, mesa de passar roupas 
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montada, coberta com pano azul claro, na parte de metal da mesa ferro de passar, na outra parte da 

mesa, controle remoto de TV, pilha de jornais, caderno espiral fino. Ao lado porta de madeira de cor 

branca, com mochila escolar com estampa de xadrez de cor azul, junto de fita larga de cor vermelha, 

ambas penduradas na maçaneta da porta.  

 

 
Ambiente interno, parte de parede de cerâmica, contendo porta toalha metálico de formato 

arredondado, rosário de metal dourado, pendurado na base de metal do porta toalha. 

 

 
Ambiente interno de banheiro, parte superior de descarga sanitária de porcelanato de cor branca, botão 
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de descarga metálico. Sobre a descarga a esquerda copo de vidro tipo americano, contendo duas 

bisnagas de creme dental, duas escovas dental, depilador feminino descartável e lixa de pés. A direita da 

imagem espelho popular de parede, moldura de plástico de cor laranja, encostado na parede e em cima 

da descarga sanitária.  

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo na imagem, no centro encostado a parede, cama box de casal, com 

cabeceira de cama fixada na parede, acolchoada em formato retangular, cama forrada com toalha de 

cama lisa de cor rosa contendo travesseiros de tamanhos e estampas variadas. Acima da cama encontra-

se, um pequeno ar-condicionado de janela, ao lado direito cortina de janela de tamanho longo nas cores 

rosa e cinza. A esquerda da cama, pequeno móvel de cor branca, contendo pequena quantidade de 

livros sobre o mesmo. Ao lado esquerdo da imagem, mesa de escritório, com tampo de vidro, abaixo da 

mesa encontra-se móvel branco contendo duas gavetas e rodinhas nos pés, cadeira de metal giratória, 

com encosto e acento levemente acolchoado de cor branca. Chão de assoalho de madeira. 

 
Ambiente interno claro, na esquerda da imagem, em sua parte superior, há duas prateleiras estreitas, de 

cor branca, contendo caixetas, pequena caixa organizadora, porta retratos, bisnagas, cosméticos e 

outros objetos. Abaixo das prateleiras, cama box de solteiro, forrada com lençol, com estampa nos tons 

laranja, verde e branco. Sobre a cama, roupas, mochila de cor cinza emborcada, cesto de roupas de 

plástico, no formato retangular, com alças nas laterais, contendo roupas, e sobre elas, cobertores e 

tolhas de banho, dobradas. Sob o chão ao lado da cama, sacola de loja plástica, maleta de cosmético, 
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com alças e detalhes metálicos, secador de cabelo, enrolado em flanela de cor vermelha. A direita do 

ambiente, guarda roupas embutido na parede de cor branca, com mala de viagem com rodinhas de cor 

rosa com detalhes na cor cinza.  

 

 
Ambiente interno, contendo duas estantes de livros, feitas de madeira nas duas laterais do ambiente, 

armário localizado a esquerda, contém uma infinidade de livros em suas prateleiras. Destaca-se, na parte 

a baixo, bacia plástica na cor verde. Entre os dois armários no chão do ambiente, mesa de passar 

roupas, montada com peça de roupa de cor preta, balde pequeno de cor azul, contendo garrafa de lava 

roupas líquido, no interior do balde. Abaixo da mesa de passar, pequena bacia de cor azul, com roupas 

dentro da mesma. Por trás da mesa de passar, móveis rústicos, contendo uma gaveta sobre o mesmo 

algumas roupas e, uma pinha de cabides amontoados em seu interior. Suspenso em parte pelo móvel, 

bolsa térmica, de cor prata, com alças em tom de cinza, pia de metal em posição vertical, ao lado 

bicicleta de marchas, na cor branca. Ainda no chão, garrafões de água mineral vazios. Na estante de 

livros da parte direita do ambiente, em sua parte superior encontram-se quadros de grande porte de 

pinturas, as prateleiras abaixo, contendo grande quantidade de livros organizados na posição vertical 

um junto ao outro. Com destaque pra capacete de ciclista de cor branca, e também aspirador de pó de 

cor azul, com detalhes e com mangueira na cor preta.  E mais, caixetas de cor preta e laranjas, e uma 

pequena tábua de madeira ao chão recostada sobre a estante. 
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Imagem parcialmente clara, destaque para, parte de estante de livros, livros de vários gêneros e 

espessuras e cores, empilhados em posição vertical e, em sua esquerda, capacete de ciclista de cor 

branca com palavra impressa em sua lateral, em caixa alta escrito: “tribal” na cor azul escuro. 

 

 
Ambiente interno, ao fundo parede de cor branca, caniço de metal recostado sobre a parede. Em frente 

encosto de cadeira de madeira, contendo calça jeans e blusa com estampa de estilo tribal, ambas jogadas 

sobre o encosto da cadeira, e papel de cor marrom abaixo, das peças de roupas. 

 
Ambiente interno com penumbra, contendo três calçados femininos, organizados um ao lado do outro 

na posição frontal, dos mesmos. O par da esquerda na cor de cobre, o do meio dourado, e o da direita 

de cor preto com detalhes de miçangas, marrom. Os dois primeiros calçados com detalhes de tiras. 

Estão dentro de móvel de madeira. 
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Ambiente interno com pouca claridade, imagem com efeito desfocado em seu entorno. Miniatura de 

objeto de metal, de uma fruteira com alça, sobre base de mármore. 

 

 
Ambiente interno com pouca luminosidade, ao fundo imagem desfocada de frascos de cosméticos, 

destaque para dois frascos de vidro, contendo perfumes. O frasco da esquerda, embalagem quadrada 

transparente, contendo líquido de cor marrom, spray com tampa transparente com detalhes de laço 

dourado. O frasco da direita, formato de silhueta de corpo feminino, transparente contendo líquido de 

cor azul. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo na parte superior da imagem, janela de pequeno porte, com tela 

entrelaçada de cordão de nylon. Em frente a janela sobre caixa de papelão, fechada por fita durex, pés 

de mesa de metal na cor branca. Ao lado direito da janela, armário vertical, de cor branca, com duas 

portas e puxadores. Em frente do mesmo, armário horizontal com oito portas, de cor marrom. 
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Encostado na parede da direita do ambiente com partes de armário desmontado, sofá de três lugares 

tipo retrátil, de cor bege. Sobre o sofá, duas caixetas contendo equipamentos elétricos dentro delas, ao 

lado caixa de espelho de banheiro. A esquerda do ambiente, mesa de pingue-pongue, de cor azul, 

inclinado na posição vertical. Em sua frente partes desmontada de móvel, e porta branca de madeira, 

com maçaneta de metal, contendo chave na fechadura. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo da imagem, janela aberta permitindo luminosidade no ambiente. 

Porém, coberta por cortina de cor branca. Na parte inferior da janela, ar condicionado de janela de 

pequeno porte. Cama box de casal em costada na parede do lado esquerdo da imagem. A cama está 

coberta por lençol e, edredom. Contendo dois travesseiros com formatos retangulares, de cor clara. Ao 

lado da cama, pequeno de puff quadrado acolchoado de cor clara. A esquerda da cama parede pintada 

de cor azul escura. Na parede do lado direito da imagem, encontram-se: Smart TV, suspensa na parede, 

abaixo móvel vertical de cor branca, contendo três gavetas, e espaço aberto acima das gavetas 

contendo, equipamentos eletrônicos. A sua esquerda, ar condicionado portátil de cor branca com 

rodinhas. Piso de cerâmica de cor marrom. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo da imagem de forma centralizada, armário de encaixe de plástico, de 

cor preta, contendo quatro prateleiras. Na parte superior do armário na primeira prateleira, contem 

caixas tetra pack de leite e leite condensado. Na segunda prateleira, sacola de feira com alças de nylon 



 

  
 

 69 

com listras, nas cores azul e amarela. Na terceira prateleira, nécessaire transparente com detalhes e alça 

de cor vermelha, objeto enrolado com sacola plástica, e panos de chão dobrados. Na ultima prateleira, 

sacolas de supermercado, ao lado esquerdo do armário mala de viagem de cor preta. No chão a frente 

do armário, contém sacola grande de papel, ferro de passar, caixa do ferro de passar e tênis branco. A 

direita do ambiente, caixote de madeira de cor amarela, sobre o caixote, sacola artesanal com alça feita 

com sisal, contém etiqueta branca, flanela de com cinza. Ao chão, sacolas de supermercado de cor 

branca, sacola de loja feita de papel de cor preta. Porta de madeira de cor marrom. No chão a esquerda 

do ambiente, contem jornais espalhados. 

 

 
Ambiente parcialmente claro, ao fundo a direita janela corrediça de vidro, moldura de metal de cor 

preta, espaço recortado na parede para ar condicionado, coberto por folha de isopor. A esquerda da 

imagem cama tipo boxe, coberta por edredom de cor azul escuro. A cama contém dois travesseiros na 

mesma cor do edredom, e uma tartaruga de pelúcia. Ao lado da cama contém um móvel de madeira de 

cor branca, com uma gaveta e dois compartimentos. O móvel está coberto com pequena toalha de 

croché colorida. Sobre a toalha objetos em destaque, a direita contém cartão com foto de paisagem 

urbana com dizeres em sua parte superior: Masp, bem-vindo. Porta objeto plástico de cor amarelo com 

cordão branco, bisnaga pequena, pequeno frasco de remédio em gotas, pequeno prendedor de cabelo 

de cor laranja, relógio digital feminino com pulseira de metal, caneta azul embalagem transparente com 

tampa de cor azul, cartela de comprimidos vazia de cor verde. 
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Imagem focalizando de toalha com objetos sobre a mesma, a direita contém cartão com foto de 

paisagem urbana com dizeres em sua parte superior: Masp, bem-vindo. Porta objeto plástico de cor 

amarelo com cordão branco, bisnaga pequena, pequeno frasco de remédio em gotas, pequeno 

prendedor de cabelo de cor laranja, relógio digital feminino com pulseira de metal, caneta azul 

embalagem transparente com tampa de cor azul, cartela de comprimidos vazia de cor verde. 

 

 
Ambiente interno e claro, ao fundo da imagem, banheiro com porta entre aberta, focalizando o seu 

interior, encontra-se, toalha de banho pendurada sobre o boxe, roupas penduradas sobre gancho na 

parede, e também pia, vaso sanitário e pano de chão, porta de cor branca e maçaneta de metal. A direita 

da imagem tem um armário de metal de cor preto, contendo seis prateleiras. A primeira prateleira de 

cima para baixo contém duas caixas de papelão grande. Na segunda prateleira, duas caixas de papelão 

médias e sacola branca amarrada com um nó, contendo objetos. Na terceira sacola plástica de cor verde 

e branca, caixa de sapato amarrado com barbante preto. Na quarta caixa de ferramentas de plástico de 

cor preta e caixa de papelão grande. Na quinta prateleira contém uma sacola de papel grande de cor 

branca, com objetos dentro dela. Na sexta e última prateleira, caixa de papelão. Ao lado esquerdo da 

prateleira junto ao banheiro, contem uma sacola plástica de cor amarela, contendo sobre ela mangueira 

sanfonada de cor amarela, por trás delas, cadeira de madeira desmontada recostada na parede. A direita 

do armário logo na entrada, mesa de passar desmontada, porta de madeira de cor cinza. Ao lado 

esquerdo do ambiente bem ao fundo, cadeira de madeira montada. Ao lado armário de madeira em 

posição vertical com três portas. Junto ao lado, armário em MDF, contendo quatro prateleiras. A 
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prateleira superior contém um mini colchão, na prateleira debaixo, sacolas de papel caixetas de papelão, 

envelopes de papel e uma pequena caixinha de papel de cor marrom, adesivo de boca com língua pra 

fora de cor vermelha. Na prateleira abaixo, sacola de papel de cor preta contendo lençol de cor laranja, 

e ao lado lençol encontra-se um tecido de cor laranja. Na ultima prateleira abaixo contém uma caixa de 

eletro doméstico em posição horizontal de cor laranja nas laterais e de fundo branco. No chão, roupas 

empilhadas sobre uma caixa de papelão. 

 

 
Ambiente interno do banheiro, focalizando a parte interna da pia e torneira. Pia de cor branca, com 

torneira de metal, com válvula de cabo alongado, acoplada em posição direita da pia. Na posição 

esquerda, contém uma saboneteira transparente em formato oval, dentro dela sabonete de cor laranja. 

 

 
Ambiente panorâmico externo, mostrando paisagem urbana. Segundo plano da imagem de casas de 

tamanhos variados, vegetação de plantas e árvores frutíferas, ao fundo ruas e casas inclinadas em um 

morro. Primeiro plano, fachada de prédio residencial, contendo janelas e varandas de vidro, 

ornamentado com plantas e contendo aparelhos de ar condicionados. Contrastando com as residências 

do subúrbio. 
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Imagem focalizando ambiente interno de armário de cor branco, contendo duas divisórias, na divisória 

localizada ao lado esquerdo da imagem, contém esculturas de imagens sacras de santos católicos, de 

ambos os gêneros, de tamanhos e espessuras diversos. No compartimento do lado direito, contém 

embalagens e caixas de medicamentos, de marcas, tipos e especialidades diversas. Há pequena escultura 

de boneco com vestimenta clara, sobre a base palavra escrita: Médico. Com prendedor de metal em sua 

lateral. 

 

 
Ambiente interno de banheiro. Porta aberta evidenciando, bacia sanitária com tampa de cor branca, 

com descarga, cano na posição vertical e com pequena mangueira fixada na parede de azulejos de cor 

branca. Bolsa vermelha com alças pendurada na válvula ao lado da descarga. Parte de porta papel 

higiênico com rolo vazio. No piso do ambiente, cesto de lixo com pedal abre e fecha. E sandália com 

estampa e tiras de cor roxa.  
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Ambiente interno claro, focalizando prateleira de vidro de formato triangular, contendo livros de 

espessuras diversas, caderno pequeno com espiral, marca texto de cor amarelo, controles de 

eletrodomésticos, remédio em recipiente de spray para inalação, embalagem de cosmético em formato 

redondo de cor rosa, frascos tipo bisnagas com tampas. A direita da imagem, rosário católico. 

 

 
Ambiente claro, parede de cor branca, a esquerda da imagem, pendurado na parede quadro com 

moldura de madeira estampa floral em tecido, flor de folhagem longa, na tonalidade em amarelo e 

folhas nas cores verde e amarela. Ao centro pendurada na parede dois objetos em cerâmica. O primeiro 

objeto acima há uma flor de cerâmica, centralizada na flor há um circulo de cor marrom com pontinhos 

de cor branca, o redor desenho de pétalas na cor branca, laranja e rosa claro. O segundo objeto abaixo, 

pequeno vaso de cerâmica, contendo dentro pétalas moldadas de cerâmicas, com caule de palitos de 

churrasco. Vaso na cor marrom decorado com pequenas flores na borda centralizadas na vertical, flores 

com pétalas de cor branca e em todo corpo do vaso círculos pequenos e médios, nas cores rosa e 

laranja. A direita encontra-se quadro tamanho médio, com moldura de madeira, com pintura em tecido, 

fundo branco com pinturas de flores e folhas nas bordas superior e inferior do quadro, flores nas cores 

vermelha e laranja, folhas verdes e azuladas. No centro do quatro com escrita de cor preta: “Sinto 

muito me perdoe, te amo sou grato! E abaixo em letras pequenas os dizeres: “Ho’Oponopono”. Parte 

superior de móvel horizontal de cor branca, sobre o móvel vários objetos se encontra. A esquerda 

recipiente plástico de formato triangular com a metade transparente em sua base, e de cor dourada 
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fosca em sua parte superior, dentro do recipiente contém seis longos palitos de madeira. Ao lado 

pequena escultura de peixe de marfim branco sobre base de mármore de cor verde e branca. Mini 

xícara porcelana com alça de cor branca com estampa de cor azul contendo palavra de cor preta e 

estrelas brancas amarelas. Vaso transparente tipo aquário de formato oval, contendo pedras brancas, 

com planta de folhagens longas de cor verde, próximo ao caule da planta pequena flor artesanal de cor 

laranja com caule em espiral. Pequena bombonière de cristal com tripé de formato oval. Pequeno 

recipiente em formato de gotas contendo líquido de cor amarelo. Dois recipientes de colônia de vidro 

transparente com tampas douradas. Bisnaga plástica de creme hidratante de cor branca e com detalhes 

azul. Frasco de colônia transparente com liquido de cor amarelo. Pequeno pode de vidro transparente 

com tampa branca, contendo pedaços de papel em seu interior, e em com rótulo horizontal de cor 

roxa, com letras de cor branca, escrito: “Pote da Gratidão”. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo da imagem a direita encontra-se aspirador de pó com partes de cor 

preta e amarelo, pequena caixa térmica em formato e com estampa de cerveja, com correia de cor rosa. 

Sobre ela encontra-se bolsa térmica de cor branca com estampas coloridas e com correias de cor 

laranja. A esquerda banquinho de plástico de cor branca, em cima do banquinho balde com alça de cor 

verde, bacia com outros objetos e um cabo de cor azul. Paredes de cor branca e piso de cerâmica de cor 

cinza. A esquerda no primeiro plano, porta de madeira na cor marrom, pequena bolsa de cor preta com 

alça pendurada na maçaneta da porta. 
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Ambiente interno, focalizando parede de azulejos de cor clara com detalhes de linha marrom em suas 

laterais. Centralizado na imagem relógio de parede, no formato circular com borda e ponteiro de cor 

preto personalizado com perfil de rosto feminino com cabelos presos, nas cores rosa em todo o perfil 

do rosto com o mapa-mundi estampado sobre o rosto na cor azul. A cima do perfil do rosto feminino 

está escrito a frase: “Lugar de mulher é”, na cor vermelha, e dentro de um balão de fala escrito: “ É 

onde ela quiser” nas cores azul e a palavra “ela” na cor vermelha.  

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo da imagem, dispensa com três prateleiras de concreto coberto com 

cerâmica de cor cinza. Na prateleira superior, contém sacolas plásticas contendo objetos dentro, caixas 

de papelão e um capacete preto com partes brancas. Segunda prateleira com duas pequenas caixas de 

som, caixas organizadoras transparentes, mala de viagem de porte médio de cor preta, objetos 

embaladas em plástico e papelão e uma caixa de sapato. Na terceira e última prateleira caixa de plástico 

tipo grade de cor preta, caixas de papelão e demais objetos em evidência. A esquerda da imagem e sua 

parte superior, armário de um compartimento contendo três portas. Abaixo preso a parede banner com 

parte da imagem do rosto de uma pessoa, cabelos loiros e de óculos escuros. Bancada longa de cor 

branca, contendo três cestos de roupas nas cores azul, preto e vermelho. Debaixo da bancada contém 

caixas de ferramentas, com ferramentas amostra. Ao lado bem próximo das ferramentas, pequenos 

pesos manuais de aço para exercícios físicos de várias cores. Mesa articulada de cor branca encostada na 

lateral da bancada. No chão na parte centralizada da imagem, caixa de madeira (carron), caixa 
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amplificadora portátil, com alça e rodas. Na parte superior á direita encontra-se um armário suspenso 

com três portas, uma das portas semiaberta. Na parte de baixo grande caixa de papelão contendo mesa 

de plástico de cor branca de ponta cabeça, com três caixas organizadoras sobre ela, uma das caixas é de 

cor amarela e as outras transparentes. Ao lado encontra-se mala de viagem de cor cinza, na parede 

várias caixas de papelão de grande porte e formatos horizontais e verticais. Também há mesa com 

tampo oval e pés de madeira desmontada e escada de alumínio de porte pequeno. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo parede clara de cor branca, contendo duas prateleiras suspensa na 

parede. A prateleira de cima contendo minicesta plástica com frascos e embalagens de cosméticos em 

seu interior, ao lado outros recipientes de perfumes, um frasco de soro fisiológico e uma pequena caixa 

de papelão. A baixo da prateleira encontra-se uma boneca de pano fixada no suporte da prateleira de 

cima. E na prateleira inferior, contendo uma cesta de vime com frasco de perfumes, papéis diversos e 

outros utensílios, ao lado da cesta, frascos de remédios, desodorante e outros tipos de cosméticos. No 

centro do ambiente encontra-se uma cama box de casal, contendo lençóis estampados, travesseiros e 

um controle remoto e tv. Ao lado direito da cama um criado-mudo contendo um porta retrato, 

carregadores de celulares, nécessaire de cor preta e pequena pilha de livros ao lado armário vertical 

longo contendo a cima bola grande de cor verde, tapete emborrachado enrolado de cor azul e caixa de 

papelão. Nas laterais do armário pinos fixados com cinto porta- celular, cabos e diversos colares 

artesanais. Nas prateleiras do armário várias caixas de tamanhos e cores diferentes. Na parede a 

esquerda do ambiente, contém dois suportes pra utensílios em metal, na posição vertical um ao lado do 

outro, o suporte da direita sem encontra vazio, o da esquerda contém um chapéu de palha com detalhes 

de tecido com estampa colorida. Logo abaixo, outro suporte em metal para objetos na posição 

horizontal, contendo cintos de espessuras finas e cores escuras. Próximo dos suportes, porta de 

madeira de cor branca entre aberta. Ao chão se encontra banco horizontal com tiras de madeira, na cor 

branca com compartimento abaixo, em cima do banco contém uma pilha de livros de espessura larga, 

não possuindo objeto algum, no compartimento abaixo. Aos pés da cama possui um recamiér de cor 
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branca, com tendo vários objetos: como toalha, óculos, nécessaire aberta com cosméticos em evidência, 

papéis, estojo de lápis, estojo para escova e creme dental na cor vermelha, notebook, carregador de 

notebook, case e suporte de notebook, caixa de roteador de notebook, sacola plástica de loja de cor 

azul e branca e boletos diversos. 

 

 
Ambiente interno claro, na perspectiva do ambiente ao fundo, porta de madeira de cor marrom com 

maçaneta de metal fosco, à sua direita contém um organizador de sapatos de metalina posição vertical, 

com dez compartimentos, nos compartimentos superiores há cinco de tênis e um par de sandálias de 

tiras de cor preta, e nos compartimentos inferiores, calçado feminino e algumas sandálias de dedo. A 

sua direita armário embutido de grande porte e de portas corrediças de cor branca, contendo um 

compartimento que divide o armário em dois, superior e inferior, no compartimento há três bolas 

esportivas nas cores branca com detalhes preto, vermelha com detalhes em azul e branca, amarela com 

detalhes preto e azul. A esquerda do ambiente, armário com três prateleiras e uma porta na parte 

inferior ao chão. Na primeira prateleira de baixo para cima, contém uma pilha de roupas de cores 

diversas, encaixado embaixo do armário, há um grande balde de cor verde cheio com roupas. E porta 

de madeira com maçaneta de metal na entrada do ambiente. 

 

 
Ambiente interno de um móvel ao fundo imagem desfocada de recipiente de formato quadrado nas 

cores branca e vermelha. No primeiro plano da imagem há um relógio analógico de pulso metálico de 
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cor dourada, na parte interna do relógio, fundo prateado com números e ponteiros dourados. 

 

 
Ambiente interno claro no ambiente ao fundo, várias caixas organizadoras transparentes, em pilhas 

uma encima da outra, sobre elas, castelo de brinquedo com temática de Samuray, ao lado caixas de 

papelão em posição vertical e horizontal, contém sacolas de plástico e de compras, a esquerda tampo de 

vidro no chão encostado a parede. A esquerda caixa organizadora, sacola de compras sacolas com 

objetos dentro, skate longo, folha grosa de isopor encostada na parede. Na frente das caixas, tábua de 

passar armada contendo um ferro de passar em seu suporte. E por fim cadeira de escritório com 

rodinhas, com assento e encosto de cor marrom, com detalhe vazado no encosto. 

 

 
Ambiente interno claro, focalizando parte interna de móvel, contendo estátuas de representação de 

santos católicos, de tamanhos, cores e materiais variados, caixinha de cor amarela com dois objetos 

sobre ela, pequena concha e chaveiro, pen drive com detalhes de metal, óculos de sol, parte de porta 

retrato em evidência.  
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Ambiente interno de banheiro, grande espelho com tomada embutida, refletindo parte interna do 

banheiro, bancada branca, com portas em sua parte inferior. Em cima da bancada, contém uma cuba de 

porcelana com estampas de monumentos famosos de vários países, torneira de metal com design 

moderno. A esquerda da cuba há vários frascos e embalagens de cosméticos e produtos de higiene 

corporal, capilar e bucal. Caneco de cor branca com estampas de bonecos em movimento, contendo 

tesoura de cabo preto e outros objetos, saboneteira com relevo de cor branca, sobre ele sabonete de cor 

roxa. A direita da cuba, escovas dentro de recipiente encoberto pela cuba, bandeja de acrílico 

transparente contendo, xícara com estampa de personagem de joaninha e uma flor, dentro da xícara um 

pincel e bisnagas de maquiagem, vidro grande transparente com formato tipo pera, com líquido de cor 

verde. Potes de creme e saboneteira de cor azul com detalhe dourado. Na parte superior, a direita do 

ambiente encontra-se, um porta toalha de metal na cor preta, portando toalha de rosto felpuda, de cor 

clara. 

 

 
Ambiente interno de um móvel, gaveta de formato quadrado de borda branca, parte interna de cor de 

madeira rústica.Com compartimentos quadriculados, nos formatos quadrados e retângulos, portando 

uma infinidade de jóias como: Brincos, anéis, e outros, com formatos de metais dourados e prateados. 
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Ambiente interno claro, ao fundo parede branca, possui um ar condicionado embutido, em sua parte 

superior à direita. E na parte de baixo há uma estreita bancada contendo, dois porta-retratos, um em 

cada extremidade. Na lateral esquerda, há um grande guarda roupas embutido de cor branca, com duas 

grandes portas corrediças. Ao centro da imagem, cama de casal na posição vertical, coberta com colcha 

de cor azul. Contendo travesseiros de cores escuras, e também de cores claras, recostados em sua 

cabeceira. Na lateral esquerda da cama há um pequeno móvel de cor branca, contendo uma gaveta. Na 

lateral direita da cama, há outro móvel de cor azul, contendo três gavetas. Em frente ao móvel, há uma 

cadeira de balance de madeira no formato rústico, com detalhes de fibras sintéticas nos assento e no 

encosto da cadeira. 

 

 
Imagem focalizando traseira de automóvel de cor escura, enfatizando lanternas traseiras, nas cores, 

vermelho e branco com a marca de carro Toyota em alto-relevo. Adesivo de bandeira do Brasil 

Imperial, retângulo verde, losango amarelo, escudo verde com esfera azul, contendo vinte estrelas 

brancas, cruz vermelha entrelaçada por pequeno globo dourado, e coroa na sua parte superior, dois 

ramos de plantas enlaçados, na base do escudo. Fixado na porta malas do carro. 
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Imagem externa clara, ao fundo da imagem vegetação com caules e folhas verdes, e folhas secas no 

chão. No primeiro plano, placa de metal em má conservação de cor verde. Ao centro da placa circulo 

oval, de cor branca com dizeres: “Senzala” em letras maiores de cor verde com detalhe de silhueta 

feminina na cor amarela em cima da letra “S”, logo abaixo da palavra senzala, continua o slogan 

“Cumplicidade a toda hora”. E da palavra Motel logo abaixo. Na parte superior da placa, parte de frase 

com letras maiúscula em evidência: “Amor, amor”. A esquerda do slogan destaca-se a letra “L” 

maiúscula de cor amarela. E a direita a letra “S” também maiúscula. Na parte inferior da placa faixa de 

cor amarela na posição horizontal com o dizer: “Entrada” na cor verde. 

 

 
Ambiente externo claro, imagem de fachada de imóvel, coberta de lajotas de mármore de cor cinza. 

Centralizado na fachada os dizeres feitos em metal na cor preta, a palavra: “Casa Grande” em tamanho 

maior, e “das Ubaias” em tamanho menor. Tendo ao centro da frase a figura de uma árvore metal na 

cor verde. Na parte inferior da imagem há plantas de pequeno porte preenchendo todo ambiente da 

fachada. 
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Imagem externa, com fundo de cor branca, focalizando a imagem de placa retangular em alto-relevo 

com escrita: “Ed.” Em tamanho menor e “SENZALA” em formato caixa alta, o número 1117. A parte 

interna da placa de cor escura e com leve rachadura. 

 

 
Ambiente externo claro, ao fundo fachada de prédio residencial de cor branca, com janela de vidro, 

portanto pequenos vasos de plantas, abaixo ar condicionado de pequeno porte embutido e fachada 

com cerâmicas de pequeno porte na cor marrom. Em sua redondeza contém várias árvores em 

evidência. No primeiro plano da imagem, muro de cor rosa, com grande placa de cor preta na posição 

horizontal, com o dizer: “Canavial 934” na cor branca. 
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Ambiente interno claro, contendo janela com tela de nylon ao fundo, evidenciando prédios e vegetação 

urbana. Ao centro do ambiente há cama de solteiro, possuindo dois colchões, travesseiro, caixa de 

papelão, sacolas plásticas e pequena mochila de cor rosa-choque. Atrás do colchão parte de bambolê 

encostado na parede. A esquerda do ambiente, suspenso ao teto, há um varal de roupassem metal, 

contendo, roupas estampadas. Ao lado do varal, há um amontoado de caixas de papelão levemente 

inclinadas a parede. Na lateral a direita do ambiente, possui duas bancadas suspensas contendo, na 

primeira bancada de cima há caixa de sapato, pasta escolar na cor azul, bolsa de tecido artesanal nas 

cores verde e branca e aspirador de pó de cor cinza escuro. Na bancada de baixo, há um pote de vidro 

com tampa contendo objetos em formato circular, bolsa preta, caixa de papelão, nécessaire azul, caixa 

de ferramentas de cor preta, contendo acima tecido espesso de cor cinza folha de papel com escrita em 

tinta, frasco suplemento natural, de plástico na cor verde. Prendedor de roupas de cor branca, pente de 

cabelo de cor rosa e caneta tipo rollerball. 

 

 
Ambiente interno ao fundo parede de cor branca, na parte superior à direita parte de quadro com 

formas quadriculadas em cores diversas. A esquerda do ambiente há uma janela coberta por cortina 

branca. Ao centro, máquina de costuras rústica, contendo mesa de madeira com quatro pequenas 

gavetas, duas em cada extremidade. Em cima da máquina há uma cadeira de balanço feita de madeira 
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com detalhes de argolas em suas bases laterais do encosto e acento em vime, destacando um grande 

rompimento no acento da cadeira. 

 

 
Ambiente interno claro, ao fundo parede de cor branca, contendo três quadros de tamanhos variados, 

de temática religiosa. No primeiro quadro de tamanho maior destaca mulher branca, vestida com 

manto azul, por baixo vestimenta vermelha e véu de com amarelo, cobrindo seus cabelos e deixando 

seu rosto à amostra, portando criança em seus braços, envolta em se véu amarelo, na base do quadro 

imagem de névoa branca. No quadro menor ao centro, de moldura com detalhes dourados, com 

pequena deterioração em sua madeira, contém figura de mulher na posição vertical, com os pés sobre 

uma esfera , vestida de branco e coberta de manto azul e coroa dourada em sua cabeça.  De suas mãos 

emanam raios de luzes de cor amarela, e sobre sua cabeça áurea de cor amarela. Terceiro quadro a 

direita, posição horizontal, em seu interior deterioração, revestido com plástico, na parte superior do 

quadro rastro de cupins subindo na parede a sua direita. A esquerda do ambiente guarda roupas rústico 

de cor marrom, com duas portas, parte de mesa de passar envolto com tecido branco. Ao centro cama 

de solteiro feita de madeira rústica, coberta por lençol branco com detalhes de florais. Encostada na 

parede à direita, há cômoda de madeira em posição lateral, contendo em sua base, estátuas de 

representações religiosas em gesso de tamanhos e cores variadas. Acima do móvel janela basculante, 

com pequeno quadro em posição vertical de cor marrom, com figura de homem de braços abertos. Na 

entrada do ambiente parede com rachaduras e porta deteriorada caída ao chão. 
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Ambiente interno claro, parede clara com divisória em cerâmica de cor acinzentada, contendo espelho 

com moldura de madeira, em sua direita tomada. Abaixo da imagem há uma pia de porcelana de cor 

branca com base de apoio na posição vertical. Torneira de metal com abridor com formato 

arredondado. À esquerda parede de azulejo na cor marrom. 

 

 
 

Ambiente interno claro, parede de cor branca deteriorada, contendo quadro emoldurado de madeira de 

cor branco, com tampo de vidro, imagem pintada de boneca negra na cintura da figura apliques de 

tecido dourado e de penas na cor rosa com detalhes pintados nas penas, argolas pintadas em seus 

pulsos, aplique de cordão branco no pescoço, argolas de plásticos nas orelhas, pedaço de tecido 

dourado e penas na cor rosa no turbante da imagem da boneca. Na base da parede partes de azulejo de 
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cor branca. 

 

 
Ambiente interno claro, em evidência parte de janela basculante de vidro, na base da janela, pequena 

moldura de cor vermelha contendo foto antiga de dois padres católicos, o homem da esquerda, com 

cabelos e barba longa de cor branca, e o homem da direita de cabelos branco e sem barba. Rodeado por 

teias de aranha. 

 

 
Ambiente interno claro, paredes e piso revestido de cerâmica. Na parede há um quadro de moldura fina 

com pintura representando perfil de rosto e busto na posição esquerda. Fisionomia de homem de barba 

fina rosto afilado segurando e fixando os olhos em uma esfera de cor amarela contendo um pássaro de 

cor branca, as cores da pintura, se destaca em cores fortes com traços rústicos de cor preta. A esquerda 

do quadro, prateleira em formado de “L”, contendo: caixa de isopor, caixa de papel, lata de spray, vaso 

de cor vermelha, cesta de plástico de cor branca, com objetos em seu interior, livros infantis, lata de 

biscoitos com estampa de figuras de barro, objeto de cor preta em formato de cilindro tamanho grande, 

objeto envolto por lençol de cor amarela, e bolsa de pano de cor bege. E Janela de alumínio. A 

esquerda do ambiente abaixo da prateleira em “L”, plástico bolha enlodado na posição horizontal, 

manta de cor vermelha cobrindo objetos plásticos de cor azul, no chão há três cadeiras plásticas de cor 

branca, encaixadas umas nas outras, por detrás de caixa grande papelão na posição vertical, tendo sobre 

a caixa um tecido de estampa de xadrez. Há no chão do ambiente, há caixas de papelão contendo 
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eletrodoméstico, como: lava jatos, aspirador de pó, entre outro. A direita ao fundo, há tapete enrolado 

na posição vertical encostado na parede, cadeira de escritório com rodas, e com acento e encosto na cor 

vermelha. Ventilador de chão de cor branca. Colchão na posição vertical enrolado, amarrado por um 

estique de cor preta. Mesa com bancada branca, contendo utensílios de cozinha de cor preta, envolto 

com plástico filme, caixa de papelão com eletrodoméstico, caixeta plástica com tampa. Camisa cinza 

sobre pilha de roupas. Abaixo da mesa, há aspirador de pó sobre o chão. 

 

 
Ambiente interno, focalizando parede com cerâmica de cor clara, parafuso fixado entre a cerâmica, 

contendo suporte em formato de dois ganchos. Suspendendo, quatro cabides nas cores: verde, laranja e 

branco que são feitos de plástico e um cabide de cor rosa, feto de madeira com gancho de metal. 

 

 
Ambiente interno claro, com parede de cerâmica de cor clara. Contendo ao centro, mesa de porte 

pequeno de cor branca, contendo sobre si, caixa de eletrodoméstico, com caixeta de plástico com 

tampa, dois eletrodomésticos envoltos por plástico filme, e ventilador grande de cor preta virado para a 

parede dentro de saco plástico transparente. A esquerda da mesa colchão branco enrolado. A direita, 

parte de móvel branco com uma bolsa de cor clara, e toalha de rosto de cor verde sobre a bolsa. 
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Ambiente interno, focalizando o chão do ambiente. Contendo móvel de madeira, com caixa de 

papelão. Mala com alça de cor preta, há um par de sapatilha de pano de cor clara e cadarço de cor rosa. 

E um par de chinelos de dedo em couro, evidenciando desgaste com marcas de pé e dedos. E objeto de 

cor branca desfocado na parte inferior a esquerda do ambiente. Chão coberto por azulejos com 

estampa de lajedos de pedras. 

 

 
Imagem focalizando ambiente interno de uma estante, parede de cerâmica de cor clara. Tomada de 

energia, na bancada, pequena toalha de rosto felpuda de cor cinza, vaso de flores de vidro vazio de 

ponta a cabeça, duas estátuas de mulheres que representam divindades católicas, a primeira delas, de 

vestes brancas com parte de manto de cor azul sobre os ombros direito, portando uma coroa na 

cabeça, abaixo nos sues pés, representações de anjos infantis a imagem está entrelaçada por rosário de 

cor branca, a segunda imagem, mulher com vestimentas e véu de cor clara com detalhes rabiscados de 

cor preta, tendo sobre ela um rosário de cor marrom. Na frente das imagens copo de cor vermelha por 

fora e branco por dento com objeto, contendo objeto preto e tesoura escolar de cabo verde. 

 



 

  
 

 89 

 
Parte de estante focalizando, telefone sem fio acoplado na base do carregador, quadro com moldura de 

madeira de cor preta, com figura de abacaxi. Sobre o quadro há quatro controles de TV, e aparelhos 

multimídia nas cores preta e um controle para ar condicionado de cor branca. E bancada de cor clara. 
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JOSÉ AFONSO DA SILVA JUNIOR 
 

 

 

 

 

 
 

-	ANEXO	3	-		

ALCANCE	NAS	REDES	SOCIAIS,	MÍDIA	MASSIVA	E	WEB	
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Anexo 3.1. Capturas de telas das redes sociais e alcances quantitativos.  

Até 15 de março de 2020. 

 

 

Publicação 22 de fevereiro. 

Alcance: 116 likes. 11 comentários. 

 

 

Publicação 22 de fevereiro. 

Alcance: 88 likes. 7 comentários. 

 

Publicação 23 de fevereiro. 

Alcance: 69 likes. 07 comentários. 

 

Publicação 23 de fevereiro. 

Alcance: 53 likes. 
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Publicação 24 de fevereiro. 

Alcance: 88 likes. 04 comentários. 

 

Publicação 24 de fevereiro. 

Alcance: 61 likes. 11 comentários. 

Publicação 25 de fevereiro. 

Alcance: 57 likes. 03 comentários. 

 

Publicação 25 de fevereiro. 

Alcance: 71 likes. 01 comentário. 
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Publicação 26 de fevereiro. 

Alcance: 40 likes. 

 

 
Publicação 26 de fevereiro. 

Alcance: 49 likes. 02 comentários. 

Publicação 27 de fevereiro. 

Alcance: 45 likes. 1 comentário. 

 

 
Publicação 27 de fevereiro. 

Alcance: 43 likes. 
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Publicação 28 de fevereiro. 

Alcance: 39 likes. 1 comentário. 

 

 

Publicação 01 de março. 

Alcance: 94 likes. 09 comentários. 

 

Publicação 01 de março. 

Alcance: 632 views. 07 comentários. 

 

 Publicação 01 de março. 

Alcance: 51 likes. 
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Publicação 02 de março. 

Alcance: 37 likes.  

 

Publicação 02 de março. 

Alcance: 48 likes. 

Publicação 03 de março. 

Alcance: 149 likes. 09 comentários. 

 

 

 

 

Publicação 03 de março. 

Alcance: 43 likes. 14 comentários. 
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Publicação 04 de março. 

Alcance: 40 likes. 02 comentários. 

 

Publicação 05 de março. 

Alcance: 40 likes. 02 comentários. 

Publicação 05 de março. 

Alcance: 69 likes. 03 comentários. 

 

 

 

Publicação 05 de março. 

Alcance: 90 likes.  
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Publicação 06 de março. 

Alcance: 33 likes. 

 

Publicação 06 de março. 

Alcance: 64 likes. 

Publicação 07 de março. 

Alcance: 46 likes. 01 comentário. 

 

 Publicação 08 de março. 

Alcance: 33 likes. 
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Publicação 08 de março. 

Alcance: 24 likes.  

 

Publicação 08 de março. 

Alcance: 37 likes. 

 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 34 likes. 

 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 76 likes. 03 comentários. 



 

  
 

 99 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 48 likes.  

 

 

 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 132 likes. 05 comentário. 

 Publicação 09 de março. 

Alcance: 46 likes. 05 comentários. 

 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 37 likes.  
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Publicação 09 de março. 

Alcance: 33 likes.  

 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 30 likes. 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 46 likes. 02 comentários. 

 

 

 

 

Publicação 09 de março. 

Alcance: 81 likes. 09 comentário. 
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Publicação 10 de março. 

Alcance: 70 likes. 08 comentário. 

 

Publicação 10 de março. 

Alcance: 57 likes. 

Publicação 11 de março. 

Alcance: 33 likes. 3 comentários. 
Publicação 11 de março. 

Alcance: 48 likes. 
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Publicação 12 de março. 

Alcance: 24 likes. 3 comentários. 

 

 

Publicação 13 de março. 

Alcance: 27 likes. 

 

Publicação 13 de março. 

Alcance: 32 likes. 

 

 

Publicação 14 de março. 

Alcance: 29 likes. 

 

Totais: 3.332 Likes. 137 comentários.  
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Anexo 3.2. Dados da FanPage no Facebook. 

 
 
1743 pessoas alcançadas. 

272 engajamentos. 
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Anexo 3.3. Live no YouTube. 

Realizada no dia 9 de março de 2021. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jUYy4uD5WDc&t=628s 

 

 
 

Pico de Participação Simultânea: 130 pessoas. 

Total de Participação flutuante durante a live: 302. 

Total de Visualizações após a Live:  472. 
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Anexo 3.4. Dados do Vídeo de Apresentação do projeto, disponibilizado no YouTube. 

Disponibilizado em 01 de marco de 2021. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=ZU6l-2yObds&t=22s 

 

 
Total de Visualizações:  292. 
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Anexo 3.5. Dados do Vídeo de Apresentação do projeto, com interpretação em Libras 

disponibilizado no YouTube. Disponibilizado em 05 de marco de 2021. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=vT2KzEkORcs&t=47s 

 

 

 
 

Total de Visualizações:  101. 
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Anexo 3.6. Dados do Vídeo: Dois cômodos e uma só casa: universos distintos separados pela 

segregação. Produzido pelo Canal do Diário de Pernambuco. Disponibilizado em 13 de marco 

de 2021.  

Disponível em: https://youtu.be/UTqpKX8NRXQ 

 

 
 

Total de Visualizações:  244. 
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Anexo 3.7. Dados do Site do Projeto com todos os conteúdos. Página Inicial. 

 

 
 

Endereço: https://suitemasterquartoempregada.com/ 

Views. 14.745 
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Anexo 3.8. Clipagem da repercussão em mídias massivas. 

Levantamento: Aponte Comunicação. 

Período 06 a 09 de marco de 2021. 

 

Social 1 – Jornal do Commercio. 6 de março de 2021. 
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Viver – Diário de Pernambuco. 9 de marco de 2021. 
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Revista Continente. On-line. 7 de marco de 2021. 
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Cultura. On-line. Jornal do Commercio. 6 de marco de 2021. 
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Viver On-line – Diário de Pernambuco. 9 de marco de 2021. 
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Portal. Folha de Pernambuco. 9 de marco de 2021. 
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Radar Econômico. 9 de marco de 2021. 
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Notícias de São Paulo. 07 de marco de 2021. 
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Notícias do mundo. 07 de marco de 2021. 

 

 

 


